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UMA HISTÓRIA. Suponhamos, primeiramen-
te, um casal com um filho, em algum lugar do 
Brasil. Altair, recém-casada, mora nos arra-
baldes ou arrebaldes de uma aldeia do inte-
rior, põe o seu vestido de chita e o xale. Pega o 
garoto, um azougue de menino, lava-o e pas-
sa-lhe talco. Se o garoto tosse, dá-lhe uma 
colher de xarope, empapa o algodão com cân-
fora ou alcânfora e faz massagem nas suas 
costas. Vai à cisterna, prende o azêmola na 
argola da manjorra, põe água na modesta 
jarra. Vai fazer café e adoça-o com saboroso 
açúcar-cândi. O marido, um mameluco, 
conhecido pela alcunha Boca-Torta, bem 
cedinho, já se levanta com alguns achaques-
enxaqueca, põe as ceroulas (no interior muita 
gente ainda as usa), o terno cáqui, bem lava-
dinho com anil, toma um trago de conhaque 
de alcatrão São João da Barra ou, se não o 
tem, vai ao alambique, sorve um gole de jero-
piga. Toma a tarrafa e vai pescar no açude. 
Outras vezes, prefere caçar javali; limpa o azi-
nhavre da espingarda de grosso calibre, sai 
com o fraldigueiro chamado Sultão e volta 
com algumas arrobas de carne às costas. À 
hora do almoço, Altair lhe traz umas azeito-
nas. Senta-se com ele, e principiam uma sala-

da de alface bem regada a azeite. Vem depois 
o espinafre, a cabidela, a carne ou peixe esca-
beche, ou com alcaparra, que ingere com 
arroz bem soltinho. Ela lhe oferece um prato 
com acelga ou celga, que rejeita. Prefere alca-
chofra, por causa do fígado. Vai tomando 
refresco de tamarindo. A sobremesa, uma boa 
laranja seleta. Terminado o almoço, descansa, 
recostando a cabeça na almofada. A casa é 
modesta, de adobe, mas o alicerce é firme. As 
janelas não têm alizares. Num pequeno jar-
dim, florescem açucenas ou cecéns e alecrim. 
Depois da sesta, sai a trabalhar. Mete algum 
dinheiro na algibeira, algum alimento no 
alforge e segue para o campo. Tem alguns 
alqueires de terra. De volta, pára no alfaiate 
para experimentar um terno. Depois, entra no 
armazém para algumas compras. Muita gente. 
Azáfama. Á saída, um pobre, cheio de salama-
leques, pede-lhe esmola. Não é um nababo, 
mas também não é um mesquinho. Dá-lhes 
uns níqueis. Um troço de policiais, com vistosos 
dólmans, passa ao som de tambores, caminho 
do aljube. É o reforço que chega. A região foi 
invadida por uma cáfila de assaltantes. O 
mameluco tira o chapéu. Passa um ataúde a 
caminho do cemitério. E retorna à casa.

Texto pronunciado pelo Dr. Antônio José Chediak no I  Festival da Cultura Árabe, em 1972. A publicação desse texto visa 
demonstrar a presença do idioma árabe na língua portuguesa

Arabismos na língua portuguesa

Confluências

143-145_Seções.indd   145 06.01.09   11:07:32




